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			Dedicatória


			Dedico este singelo livreto e estas maltraçadas linhas à minha saudosa Ekéde Jane de Jagum, uma mulher forte como nenhuma outra. Uma mulher que, mesmo adoentada por década, descobriu o amor ao Vodum e a alegria de viver, fosse como fosse. Sempre me dizia: “Pai, eu adoro viver. Diga ao pai Omulu que eu adoro viver. Não importa como, mas eu quero viver muito ainda para poder servir o meu Pai Omulú”. E assim se fez: Jane viveu muitos e muitos anos pelas graças de Jagum, e contrariando a medicina. Mesmo doente, acamada em hospitais, ela amava viver. Jagum lhe deu a vida de que tanto ela gostava, até o dia em que ela me mandou chamar e disse da sua própria boca cansada em meus ouvidos: “Pai, eu adoro viver, mas eu não aguento mais tanto sofrimento. Pai, eu estou nesta caminhada há décadas. Já não aguento mais sofrer, pai. Peça a meu pai Omulu me deixar partir, pois eu já não aguento mais.”


			E assim se fez: Omulu ouviu os anseios de sua filha, que tanto lhe foi fiel e o amou, e a levou para junto dele três dias depois. Lá, ela é linda e jovial, assim como sua alma sempre foi.


			Esse é um segredo que estava guardado em meu coração por muitos anos, e só agora tive permissão para contar.


			A bênção, minha velha!


			Atotô Babá Ajubero!


		




		

			
Na mata escura


			Ao se dar uma olhada mais atenta ao local, podemos ver uma pessoa em meio à penumbra. A noite estava escura, pouco iluminada, pois não havia lua no céu. Mata escura, iluminada por luzes de velas coloridas que eram acesas uma a uma por mãos esqueléticas e de pele seca. A voz da pessoa era rouca e feminina, e podia-se notar que era um tanto quanto embargada de ódio e rancor. A boca que pronunciava era feminina, mas não agradável aos olhos. Os lábios, ressequidos e sem cor; os dentes, amarelados e escuros, talvez pela falta de cuidados mesmo, talvez pelo uso excessivo do tabaco. O hálito era fétido, sem dúvida. 


			Suas narinas dilatadas pelo ódio e seu olhar arregalado, negro como a noite e com finas vias que lhe saltavam à parte branca dos olhos, davam um aspecto ainda mais assustador à figura de olhos esbugalhados. O rosto era enrugado tanto pelo tempo quanto pela expressão de rancor. Sua cabeça pontiaguda era sustentada por um pescoço fino e longo, igualmente ressequido pelo tempo e de aspecto rústico, que sustentava vários colares de contas coloridas – umas transparentes e outras leitosas de muitas cores. 


			Uma bata de cor branca lhe servia de vestimenta, juntamente com uma calça de igual cor. Seus pés eram calçados por sandálias ordinárias. As luzes eram produzidas por muitas velas de cores preta, vermelha, marrom e verde, e criavam sombras que ondulavam ao sabor do vento. 


			A mata à sua volta estava quieta. Não havia grilos e nem mesmo nenhum outro animal que resolvera se aventurar naquela noite, talvez pelo cheiro do sangue dos galos que eram ali degolados e esquartejados sobre o alguidar de barro onde fora depositado um tipo de farofa com muitas pimentas vermelhas. Também havia punhais que foram cravados na terra, e a cada um que era cravado era recitado um verso seguido do nome de uma mulher. 


			O cheiro do sangue dos animais era misturado com o da aguardente que fora derramada propositalmente no solo da mata. Havia ainda várias outras garrafas de aguardente, juntamente com algumas de champanhe ordinária, assim como de cachaça. Havia também charutos igualmente ordinários e alguns cigarros que foram acesos nas chamas das velas ali presentes.


			Uma coruja marrom que estava pousada em um galho acima da pessoa que fazia as oferendas assistia a tudo com particular interesse na cena. Seus grandes olhos e suas pupilas dilatadas refletiam as luzes crepitantes das velas. 


			A feiticeira parecia feliz com o resultado de seu trabalho. Batia palmas e chamava por nomes desconhecidos. Sua voz era embargada pelo ódio. A cena era um espetáculo sombrio e agourento que podia ser observado pelos espaços entre os galhos das árvores, por onde se podia ver as chamas ondularem e muitas sombras que se mexiam e se contorciam de maneira assustadora e fantasmagórica.


			A feiticeira amaldiçoa uma ultima vez a pessoa a ser atingida, puxa um escarro do fundo de seu peito magro e desfere uma cusparada no solo seco da mata. Vira-se de costas e caminha pela estrada escura, falando e gesticulando como se estivesse a discutir com alguma pessoa que estava ali presente ao seu lado, até que tanto sua silhueta como sua voz rouca desaparecem na noite, dando lugar ao som dos animais e a uma macabra sensação de que algo ou alguém está prestes a lhe agarrar e lhe arrastar para as profundezas escuras da mata.


			Do outro lado da cortina de nossos olhos e nossos sentidos, o que podemos ver é um pouco mais do que luzes de velas acesas e alguidares contendo animais degolados.


			A mata escura, nesta noite sem lua, vibra uma energia escura, densa e maligna. Vários espíritos malignos se acotovelam em volta das chamas das velas acesas; outros tantos ficam escondidos em meio aos galhos ressecados e torcidos, à espera de que os mais fortes se afastem para que possam rapidamente pegar os restos do que sobra e sair correndo para os seus esconderijos, sem serem perturbados ou dominados pelos mais fortes.


			Seres de todos os tipos estão ali presentes, alguns portando lanças; e alguns, armas rústicas, como pedaços de ossos e pedaços de madeira, que lhes servem de tacape ou, por muitas vezes, lhes servem de armas para destroçar o corpo e o crânio de seus opositores. Muitos dos que tentavam se aproximar das oferendas eram agredidos ou tinham os ossos esmagados por tacapes, ficando depois ali mesmo, se arrastando e apodrecendo suas carnes esmagadas por seus opositores. Muitos eram arrastados para a escuridão da mata, onde eram ainda mais castigados em uma cena infindável de violência e agressão desmedida, pois os agressores não conseguiam destruir os seus inimigos capturados. Os capturados e agredidos tentavam a todo custo se livrar das hordas de agressores e tinham suas cabeças e ossos esmagados constante e incessantemente, mas não conseguiam nem sequer morrer e nem seque se curar, pois não tinham a menor ideia do que eram e do que estavam fazendo ali.


			Os mais fortes e mais preparados afastavam facilmente as hordas de inferiores e conseguiam facilmente chegar até a oferenda, capturando rapidamente tudo o que podiam e se fortalecendo ainda mais. Porém, em dado momento, um guerreiro armado de escudo enegrecido pelo tempo e uma longa lança nas mãos se aproxima, ordenando aos gritos que todos se afastem dali, ferindo e atravessando vários corpos com sua longa lança, afastando assim rapidamente todos do local, tamanha a sua fúria e violência desmedida.


			A figura do guerreiro era alta e esguia. Sua pele negra se confundia com a noite, e as luzes ali presentes destacavam ainda mais as cicatrizes que tinha pelo corpo. Logo se podia notar que havia participado de muitas batalhas ao longo de seu caminho. Em seu rosto não se podia ver benevolência e nem serenidade. Via-se logo que era um espírito atormentado pelo seu passado e pelos seus atos. O corpo não era forte, mas sim esguio e ágil. Não portava brasões e nem insígnias, a não ser as próprias cicatrizes profundas nas costas, no peito e em todo o seu corpo, como se há muito tivesse sido terrivelmente acoitado. 
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